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PREFÁCIO

A sociedade brasileira passa, no início do século XXI, por intensas mudanças e transições 
socioeconômicas, políticas e ambientais que tem impactado diretamente na saúde pública e conduzido 
pesquisadores e profissionais da área a enfrentarem novos desafios e buscarem compreender e 
investigar o processo de saúde-doença de forma mais abrangente e holística. 

Portanto, se torna relevante discutir a partir de um enfoque interdisciplinar e multiprofissional 
a respeito dos novos e diversos fatores condicionantes e determinantes com a finalidade de que sejam 
estabelecidas políticas econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças, que priorizem 
e fomentem a promoção, proteção e recuperação da saúde e a superação das dificuldades por ora 
existentes. 

Neste sentido, as pesquisas desenvolvidas no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes campos de saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos 
e metodológicos que contribuem significativamente para a construção de estratégias e políticas 
públicas que viabilizem o desenvolvimento de informações, atividades e ações em prol de uma saúde 
de qualidade e igualitária para toda comunidade. 

O presente livro é composto por 26 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de somar conhecimentos, compartilhar experiências e 
divulgar os resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à 
compreensão e elucidação de diferentes situações de saúde. Assim, este livro é para todos que 
tem interesse em conhecer sobre temáticas importantes relacionadas à saúde pública, especialmente 
para aqueles com atuação acadêmica, científica e/ou profissional na atenção primária, ambulatorial 
e hospitalar.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 11, intitulado “A INFLUÊNCIA DAS FAKE NEWS SOB A HESITAÇÃO VACINAL 
DO SARAMPO NO BRASIL”.
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CAPÍTULO 3
ATIVIDADES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE DESEMPENHADAS PELO ENFERMEIRO 

ATUANTE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Leonardo de Carvalho Barbosa Santos1 

Universidade Estadual do Centro Oeste (Unicentro), Guarapuava, Paraná. 

ORCID: 0000-0002-4869-342X

Kátia Pereira de Borba2

Universidade Estadual do Centro Oeste (Unicentro), Guarapuava, Paraná. 

ORCID: 0000-0003-2164-4289

Isabela Letícia Petry3

Universidade Estadual do Centro Oeste (Unicentro), Guarapuava, Paraná.  

ORCID: 0000-0002-6593-4686

Donizete Azevedo dos Santos Silva4 

Universidade Estadual do Centro Oeste (Unicentro), Guarapuava, Paraná. 

ORCID: 0000-0001-7586-1065

Rafael Jose Calixto5 

Universidade Estadual do Centro Oeste (Unicentro), Guarapuava, Paraná. 

ORCID: 0000-0001-5455-2511

RESUMO: Objetivo: Identificar as atividades de promoção da saúde desempenhadas pelo enfermeiro 
atuante na Atenção Primária à Saúde.  Método: Estudo de caso descritivo exploratório de análise 
qualitativa, realizado junto a enfermeiros atuantes em Unidades Básicas de Saúde de um município 
localizado no centro sul do Paraná. Resultados: Participaram da pesquisa seis enfermeiras e dois 
enfermeiros. Entre os resultados mais relevantes evidenciou-se que os enfermeiros: - atuavam em 
unidades básicas de saúde com infraestrutura predominantemente adequadas, com equipamentos 
necessários para a realização de atendimentos e consultas de enfermagem em qualquer fase do 
ciclo vital; - demonstraram-se motivados para o trabalho, com bom relacionamento junto a equipe 
de enfermagem e interdisciplinar; - apresentavam excelente relacionamento com os usuários e 
comunidade, sendo referência para a população assistida; - demonstraram compreender a importância 



43SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI 

de gerenciar o cuidado de enfermagem visando a promoção da saúde da população assistida, contudo, 
os atendimentos aos usuários permeavam um caráter biologicista, com foco na prevenção de doenças; 
realizavam as atividades de promoção da saúde através de educação em saúde mediante orientações 
nos atendimentos junto a população, e através de palestras e grupos educativos, sendo que neste 
último apresentavam dificuldades de adesão. Conclusão: Os enfermeiros investigados expressaram 
conhecimento acerca do desenvolvimento de atividades de promoção da saúde na Atenção Primária 
à Saúde, porém, em condição dominante demonstraram implementar ações de caráter biologicista no 
desenvolvimento do trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem em Saúde Comunitária. Promoção da Saúde. Atenção Primária 
à Saúde.  

HEALTH PROMOTION ACTIVITIES PERFORMED BY NURSES ACTING IN PRIMARY 
HEALTH CARE

ABSTRACT: Objective: To identify health promotion activities performed by nurses working in 
Primary Health Care. Method: Descriptive explorat ory case study of qualitative analysis, carried 
out with nurses working in Basic Health Units of a municipality located in the south of Paraná. 
Results: Six nurses and two nurses participated in the research. Among the most relevant results, it 
was evident that nurses: - worked in basic health units with predominantly adequate infrastructure, 
with the necessary equipment to perform nursing consultations and consultations at any stage of the 
life cycle; - demonstrated to be motivated to work, with a good relationship with the nursing and 
interdisciplinary team; - had an excellent relationship with users and the community, being a reference 
for the assisted population; - demonstrated to understand the importance of managing nursing care 
aiming to promote the health of the assisted population, however, the assistance to users permeated a 
biologicist character, with a focus on disease prevention; they carried out health promotion activities 
through health education through orientations when attending the population, and through lectures 
and educational groups, with the latter having difficulties in adherence. Conclusion: The investigated 
nurses expressed knowledge about the development of health promotion activities in Primary Health 
Care, however, in a dominant condition they demonstrated to implement actions of a biological nature 
in the development of work.

KEY-WORDS: Community Health Nursing. Health promotion. Primary Health Care.

 

INTRODUÇÃO 

O trabalho é algo que o ser humano faz intencionalmente e conscientemente, com o objetivo 
de produzir algum produto ou serviço que tenha valor para o próprio ser humano.  É um processo 
que envolve a transformação de um objeto determinado em um produto determinado, por meio da 
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intervenção do ser humano, com o emprego de instrumentos (SANNA, 2007).

O processo de trabalho na área da saúde, tem uma identidade na medida que contempla 
os elementos desempenhados por diversos agentes. Especialmente na enfermagem, é decorrente 
da transformação da matéria pela mão do ser humano. Compreende as atividades de administrar 
ou gerenciar o cuidado, assistir ou cuidar, ensinar alunos para formar técnicos e enfermeiros, e 
pesquisar. O objeto do cuidado é demandado por indivíduos, famílias, grupos sociais, comunidades e 
coletividades, e o agente é o próprio profissional de enfermagem, que utiliza instrumentos e métodos 
em graus de complexidade diferentes, visando a recuperação e a promoção da saúde (PS) (SANNA, 
2007).

A PS é o nome dado ao processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria de 
sua qualidade de vida e saúde, não sendo o controle desse processo responsabilidade exclusiva do 
setor saúde, do indivíduo e do Estado. Esse processo está além de um estilo de vida saudável, o qual 
envolve condições e recursos fundamentais como paz, habitação, educação, alimentação, lazer, renda, 
ecossistema estável, recursos sustentáveis, justiça social e equidade (BRASIL, 2014).

O enfermeiro que trabalha na Atenção Primária à Saúde (APS) deve ter uma visão generalista, 
ou seja, além de uma área restrita, conhecer o campo da política, da educação, da cultura, dos esportes, 
da habitação, meio ambiente, e quaisquer outros com os quais se faça a intersecção com a área da 
saúde (BRASIL, 2018).

A APS, primeiro nível de atenção, compreende a ideia de um sistema universal e integrado 
de ação à saúde. Afim de desenvolver ações de PS, o enfermeiro da APS deve promover o cuidado 
utilizando estratégias na perspectiva da integralidade da atenção, impulsionando mudanças e 
empoderamento junto ao indivíduo e comunidade (BRASIL, 2018). Utilizando o princípio da 
integralidade, o enfermeiro pode compreender as questões sociais, econômicas, políticas e culturais 
da população, algo determinante na construção de intervenções efetivas e específicas para cada 
realidade (AZEVEDO et al, 2020).

Compreendendo as ações de PS como atividade prática fundamental junto ao processo de 
trabalho do enfermeiro na APS, surgiu o interesse pela realização desse estudo, que teve a seguinte 
questão de pesquisa: Como enfermeiros da Atenção Primária à Saúde realizam atividades de promoção 
da saúde? O objetivo deste estudo foi identificar as atividades de promoção da saúde desempenhadas 
pelo enfermeiro atuante na Atenção Primária à Saúde.
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METODOLOGIA 

Estudo de caso descritivo e exploratório de abordagem qualitativa, realizado junto a Unidades 
Básica de Saúde (UBS) da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de um município da região centro 
sul do Paraná, Brasil. Nesse município, até o momento destinado a coleta de dados deste estudo, as 
UBS estavam organizadas em 4 territórios. Os territórios 1 e 2 compreendiam, cada um, nove UBS; 
o território 3 oito, e o 4 sete. Em cada UBS atuava um enfermeiro. 

A inclusão dos participantes no estudo caracterizou-se por amostragem qualitativa intencional, 
construída com base nos 32 critérios consolidados para relatar pesquisa qualitativa (COREQ - 
Consolidated criteria for reporting qualitative), sendo participantes aqueles que compartilhavam 
características particulares e com potencial de fornecer dados ricos, relevantes e diversos, pertinentes 
à questão de pesquisa (TONG; SAINSBURY; CRAIG, 2007). 

Assim, selecionou-se o território 3 para a realização da pesquisa, convidando-se os enfermeiros 
atuantes nas oito UBS. Nessas UBS o quadro de enfermeiros estava completo no período programado 
para coleta de dados, ou seja, não haviam profissionais afastados do trabalho por motivo de férias, 
licenças médicas ou faltas. Também, nesse território, cada enfermeiro trabalhava oito horas diárias, 
totalizando 40 horas de trabalho semanais, e desempenhavam funções assistenciais e gerenciais de 
cuidado em saúde e enfermagem. 

Os enfermeiros foram convidados a participar do estudo por meio de contato telefônico, sendo 
essas informações conseguidas junto ao departamento de educação permanente da SMS do munícipio, 
cenário deste estudo. 

A coleta de dados aconteceu entre os meses de setembro a dezembro de 2019, por meio da 
técnica de observação do tipo observador como participante, em consonância ao proposto por Lüdke 
e André (2018). Conforme sugerem esses autores, antes da realização das observações foi revelada a 
identidade do pesquisador e a finalidade do estudo aos investigados. Assim, as observações aconteceram 
posteriormente a um contato prévio do pesquisador com o pesquisado, para esclarecimentos sobre a 
pesquisa, e agendamento do período de observação do investigado. 

As observações foram descritas em um diário de campo (MINAYO;  DESLANDES; GOMES, 
2016), contendo informações sobre a caracterização dos sujeitos, quanto a sexo, idade, tempo de 
profissão e atuação na APS; e um roteiro construído com base nos pressupostos teóricos de Lüdke e 
André (2018), sendo descritivas e reflexivas. As observações descritivas compreenderam: a descrição 
dos sujeitos em seus aspectos físicos e comportamentais; a descrição dos locais; e a descrição das 
atividades realizadas pelos enfermeiros observados. As observações reflexivas compreenderam: 
reflexões analíticas, as quais se referiram ao que foi aprendido no estudo; reflexões metodológicas, 
que envolveram os procedimentos e estratégias metodológicas utilizadas, ou seja, as decisões sobre o 
delineamento do estudo, os problemas encontrados na obtenção dos dados e a forma de resolvê-los; 
dilemas éticos e conflitos, que foram as questões surgidas no relacionamento com os informantes; 
mudanças na perspectiva do observador, que foram as anotações sobre as expectativas e preconceitos 
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do observador, e sua evolução durante o estudo; e esclarecimentos necessários referentes às anotações, 
como a necessidade da exploração de alguns elementos.  

O desenvolvimento do trabalho do enfermeiro na realização das atividades de promoção à 
saúde foram observados segundo um roteiro amparado na teoria de Sanna (2007), o que compreendeu 
assistir ou cuidar em enfermagem, com o objeto do cuidado demandado por indivíduos, famílias, 
grupos sociais, comunidades e coletividades, sendo agente o próprio enfermeiro, com a utilização de 
instrumentos e métodos próprios, em graus de complexidade diferentes. 

Foram acompanhadas um total de 64 horas de atividades de trabalho desenvolvidas pelos 
enfermeiros. A distribuição dos períodos de observação em cada UBS transcorreu entre oito a 20 
horas. 

Cada enfermeiro observado foi identificado pelas letras E (Enfermeiro), seguida por numeração 
correspondente ao número de participantes e a ordem de agendamento das observações sistemáticas. 

Os dados foram analisados mediante a técnica de análise de conteúdo, na modalidade temática. 
A análise temática compreendeu as etapas de pré-análise, na qual buscou-se ter uma visão de conjunto 
do material analisado; exploração e tratamento dos resultados, mediante a distribuição dos trechos, 
frases ou fragmentos de cada dado de análise; e elaboração da síntese interpretativa, através da 
construção de uma redação que permeou temas e articulou conceitos e inferências, amparadas em 
literatura pertinente (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2016).

A pesquisa somente aconteceu após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa de uma 
Universidade Pública, sob o parecer o parecer 3.527.566, conforme determina a Resolução nº 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram do estudo seis enfermeiras e dois enfermeiros. Todos os participantes tinham 
idade superior a 30 anos; e três tinham mais que 60 anos.  A caracterização dos enfermeiros quanto ao 
tempo de profissão e atuação na APS demonstrou-se diversificada, no primeiro caso variando entre 
nove a 31 anos, e no segundo um a 27.

As informações predominantes durante o período de observação sistemática permitiram 
elaborar duas categorias de análise: - Gerenciamento das ações de promoção da saúde pelo Enfermeiro 
da APS; e - Educação em saúde como atividade de promoção à saúde no contexto da APS. 

Gerenciamento das ações de promoção da saúde pelo Enfermeiro da APS

As ações de PS realizadas na APS devem ser conduzidas segundo as diretrizes da Política 
Nacional de Promoção à Saúde (PNPS). A PNPS instituída em 2006 na gestão do Sistema Único de 
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saúde (SUS) e revisada em 2014, considera o enfermeiro protagonista na execução das atividades 
promotoras da saúde, por ser um profissional que estimula e cria vínculo entre equipe de saúde e 
a população (BRASIL, 2014).  No que diz respeito ao vínculo entre equipe de saúde e população 
assistida, durante o período de observação do trabalho do enfermeiro na APS, foi possível identificar 
atuações profissionais na perspectiva da PNPS. 

Atuação dos enfermeiros, predominantemente, em UBS de infraestrutura adequadas, com 
equipamentos necessários para a realização de atendimentos e consultas de enfermagem (E02, E04, 
E05, E06,E07); com motivação para o trabalho, em bom relacionamento com a equipe interdisciplinar,  
e de enfermagem (E01,E02, E03, E04, E05, E06,E07, E08); sendo excelente o relacionamento com os 
usuários (E01,E02, E03, E04, E05, E06, E07), e com referência para a população assistida (E01,E02, 
E04, E06, E07).

Considera-se relevante estes achados, tendo em vista que o trabalho desenvolvido nas UBS na 
perspectiva da APS deve ser organizado por um conjunto de ações de saúde realizadas com tecnologias 
de qualidade, sendo o enfermeiro o ator essencial na implementação dessa prática, gerenciando o 
cuidado integral junto ao indivíduo, família e comunidade (BRASIL, 2018).     

De acordo com Meira e Kurcgant (2016), o trabalho do enfermeiro na APS deve garantir uma 
assistência de qualidade aos usuários. Destacam-se resultados em consonância com esta citação. 

Demonstração sobre a compreensão e importância de gerenciar o cuidado de enfermagem na 
perspectiva da integralidade, visando a PS da população assistida (E01, E02, E06). 

Para o enfermeiro gerenciar o cuidado de enfermagem na perspectiva integralidade é preciso 
superar o modelo hegemônico da racionalidade técnica, e nesse sentido contribuir para a condição de 
saúde do indivíduo e comunidade assistida, reduzindo as vulnerabilidades, desenvolvendo autonomia 
nos sujeitos quanto àquilo que lhes causa doença, diante do contexto social em que vivem (SILVA et 
al, 2018). Contudo, a prática nas ações de promoção da sáude não corresponderam aos entendimentos 
demonstrados pelos enfermeiros, nem mesmo entre aqueles que não se manifestaram sobre o assunto.

Realização de atendimentos permeando um caráter biologicista, com   foco na prevenção de doenças 
(E01, E02, E03, E07, E08). 

Nesse sentido se faz necessário que os enfermeiros atuantes na APS considerem o usuário em 
sua singularidade, complexidade, integralidade e inserção sociocultural, e prestem assistência sempre 
relacionando o contexto no qual a necessidade de saúde existe (LIMA et al, 2016).

A PS está destinada a promover a qualidade de vida, a desenvolver as habilidades pessoais, 
a autonomia do indivíduo e a criação de ambientes favoráveis à saúde. Envolve o fortalecimento da 
capacidade individual e coletiva para lidar com a multiplicidade dos condicionantes da saúde, ou seja, 
vai além de uma aplicação técnica e normativa (CZERESNIA; FREITAS, 2017). 

Desempenhar o trabalho de PS, exige do enfermeiro, situar-se no paradigma da gestão de redes, 
sendo que deve ter uma visão generalista, conhecendo o campo da política, da educação, da cultura, 
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dos esportes, da habitação, meio ambiente e quaisquer outros com os quais se faça a intersecção com 
a área da saúde (CZERESNIA; FREITAS, 2017). Implica na efetivação de um processo de trabalho 
marcado pelo exercício da cidadania, no qual favorece uma prática humana, com qualidade de relação 
interpessoal entre profissional e usuário (LIMA et al, 2014).

Neste estudo a PS não foi relacionada às condições de moradia, cultura e educação da 
população assistida, assim como, a responsabilidade social e política que envolve. Sobretudo, os 
enfermeiros demonstraram pontuar suas atuações sobre o processo saúde-doença, sobrepujando o 
conceito simplificado de saúde. Corrobora com esses achados um estudo realizado com enfermeiros 
atuantes na APS em um município de São Carlos – SP, no qual a realização do atendimento aos 
usuários com foco na prevenção de doenças foi evidência significativa entre os resultados (SILVA et 
al, 2020). 

Na prática cotidiana do enfermeiro, o cuidado deve se constituir como uma essência, a partir 
da qual deve se buscar ir além da prática biologicista e fragmentada, objetivando uma abordagem 
ampliada do ser humano nas questões subjetivas e sociais (SANTOS et al, 2016). Nessa conjuntura, 
o enfermeiro deve exercer suas atividades com competência para PS do ser humano, na defesa das 
políticas públicas de saúde, que garantam a universalidade de acesso, integralidade da assistência, 
resolutividade, preservação da autonomia das pessoas, participação da comunidade, hierarquização e 
descentralização político-administrativa dos serviços de saúde (BRASIL, 2018).

É mister que os enfermeiros atuantes na APS incorporem a PS como uma estratégia de 
transformação social e política da comunidade, promovendo o cuidado integral de saúde, respondendo 
às necessidades de saúde de indivíduos, famílias e comunidade. 

Educação em saúde como atividade de promoção da saúde no contexto da APS.

 Entre os enfermeiros investigados a PS foi associada às ações de educação em saúde, mediante 
as estratégias de grupos, palestras e orientações nos atendimentos e consultas de enfermagem. 
Salienta-se que durante o período de observação sistemática não presenciou-se entre os enfermeiros 
o desenvolvimento de atividades de palestras, mas sim atividades de grupos e orientações durante os 
atendimentos de consultas médica e de enfermagem. 

Consideração sobre o entendimento de orientações nos atendimentos de puericultura, pré-natal, e 
consultas de enfermagem como ações de PS (E01, E02,E03, E05, E07, E08).

  A educação em saúde representa um dos principais elementos para a PS, e uma forma 
de cuidar que leva ao desenvolvimento de uma consciência crítica, reflexiva e para a emancipação 
dos sujeitos, pois possibilita que as pessoas passem a cuidar melhor de si mesmas e de seus familiares 
(SANTOS; PENNA, 2009). Está estreitamente associada ao cuidado prestado às pessoas, assim como 
conduz diferentes ações exercidas pelos enfermeiros, os quais são educadores por excelência (SILVA 
et al 2020). 
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Embora com dificuldades para a adesão dos usuários, os enfermeiros demonstraram as 
atividades de grupos e palestras como importantes estratégias utilizadas na educação em saúde. 

 Realização de atividades de palestras na UBS em sala de espera (E01, E02, E06), e em escolas de educação 
básica (E04), com pouca adesão (E05).

  Demonstração sobre a existência de vários grupos de educação em saúde na UBS, como de idosos (E04, E05, 
E07), de exercícios físico e alimentação adequada (E05, E07); de gestantes, os quais proporcionam mudanças 
de comportamento e autocuidado (E02, E04); da caminhada, do hiperdia (E04, E07), e da memória, com 
maior adesão (E02; sendo os demais (E02, E04,E05, E07) com baixa adesão, exceto na oferta de algum 
atrativo, como lanche e ou realização de jogos. 

Consideração sobre as campanhas de prevenção, Outubro Rosa, Novembro Azul, e Setembro Amarelo, 
como atividades de promoção da saúde (E04)

Relaciona-se a esses achados o estudo realizado por Andrade et al (2016), o qual evidenciou 
que o cotidiano do trabalho do enfermeiro é marcado pela sobreposição das ações educativas; e o 
estudo de Silva et al (2020) que apontou as dificuldades pelos enfermeiros na implementação de 
atividades de educação em saúde, destacando a baixa adesão da população.

A educação em saúde é um instrumento funda mental para uma assistência de boa qualidade, 
por meio da qual o enfermeiro realiza orientações para o autocuidado, tanto em nível individual 
quanto coletivo, tornando sujeitos, famílias e comunidades multiplicado res de conhecimentos na área 
de saúde. Além disso, ao sistematizar e individualizar o cuidado, esse profissional pode auxiliar as 
pessoas na adoção de um estilo de vida mais saudável, por meio de uma relação dialógico -reflexiva 
estabelecida com os usuários, fazendo-os sujeitos de suas próprias decisões.  Portanto, o trabalho 
educativo do enfermeiro volta-se não somente para a doença, mas para o empoderamento da população 
(SILVA et al, 2020). 

Considera-se que o sucesso de ações coletivas de promoção da saúde esteja relacionado 
com a motivação e envolvimento da equipe organizadora, além do sentimento de pertencimento 
dos participantes dos grupos e do reconhecimento dos saberes dos mesmos e de suas necessidades 
afetivas, sociais e de saúde (NOGUEIRA et al, 2016).

Apesar do processo de trabalho do enfermeiro ser predominantemente gerencial, suas ações 
devem garantir uma assistência de qualidade aos clientes (MEIRA; KURCGANT, 2016). Para isto, o 
enfermeiro deve ter uma formação que favoreça a superação do modelo hegemônico da racionalidade 
técnica, contribuindo para a condição de saúde e qualidade de vida, reduzindo as vulnerabilidades, 
desenvolvendo a autonomia dos sujeitos e da coletividade, quanto àquilo que lhes causa doença, 
diante do contexto social em que vive (SILVA et al (2018). A formação do enfermeiro para atuar na 
perspectiva da PS, deve incorporar conceitos que envolvem a interdisciplinaridade, intersetorialidade, 
empoderamento e qualidade de vida (SOUZA et al, 2017).

Ressalta-se que os enfermeiros participantes do estudo, quando questionados, expressaram 
nunca ter realizado um curso específico sobre PS. Estudos realizados com enfermeiros atuantes na 
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APS de dimensão nacional e internacional (HEIDEMANN et al, 2018; THUMÉ et al, 2018; SILVA et 
al, 2020) apontaram a formação como um componente essencial para alcançar a PS.

Diante deste contexto percebe-se a PS aglutinada em uma diversidade de ações em saúde, 
apoiadas em métodos, técnicas e procedimentos que inspiram o desenvolvimento do trabalho do 
enfermeiro no enfrentamento aos inúmeros problemas de saúde que afetam os indivíduos, as famílias 
e comunidade. Sobretudo a PS tem a ver com o contexto que se vive, ações para a melhoria da qualidade 
de vida, não só física, mas também a psíquica e a espiritual e a responsabilidade do profissional como 
ator nesse processo (DIAS et al, 2018).

CONCLUSÃO

Os enfermeiros investigados expressaram conhecimento acerca do desenvolvimento de 
atividades de PS na APS, contudo, em condição dominante demonstraram implementar ações de 
caráter biologicista no desenvolvimento de seu trabalho.

Tendo em vista a relevância dos resultados deste estudo, e a PS enquanto importante atividade 
junto ao processo de trabalho do enfermeiro na APS, considerou-se o pequeno número de participantes 
na pesquisa, uma limitação do estudo. Outra limitação considerada foi a coleta de dados mediada pela 
observação sistemática, o que significou dificuldades de organização entre a agenda de trabalho do 
pesquisador e pesquisado.

Acredita-se que os resultados deste estudo possam desencadear a expansão de conhecimentos 
junto a temática PS e o processo de trabalho do enfermeiro atuante na APS, assim como, subsidiar a 
construção de outros estudos com esta perspectiva, com vistas a fortalecer a construção de práticas 
compromissadas no contexto do trabalho em enfermagem e a qualidade da assistência prestada aos 
usuários do SUS.
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